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RESUMO:
A osteoartrose é conceituada como uma doença degenerativa osteoarticular crônica e progressiva e apesar de inúmeras pesquisas clínicas e experimentais nesta área pouco se sabe sobre a patogênese e as mudanças que ocorre na osteoartrose. Sendo uma doença muito freqüente ela atinge cerca de um quinto da população mundial, o seu diagnostico baseia-se essencialmente na historia clinica do paciente, possuindo também parâmetros laboratoriais e radiográficos, para excluir ou diagnosticar a Artrose, o médico reumatologista necessita do resultado de alguns exames específicos. O tratamento mais indicado por ortopedistas e reumatologistas é o farmacológico, cujo é realizado com analgésicos, sendo os analgésicos quando em uso abusivo responsáveis por causar efeitos colaterais como hipertensão, gastrite e hepatite, com a finalidade de diminuir a dependência de analgésico e evitar tais efeitos colaterais incentivam-se um tratamento voltado à prática de Medicina Chinesa – Acupuntura. A incidência da osteoartrose em mulheres é maior, geralmente ocorre por volta dos 40 a 50 anos de idade, época em que as mulheres estão na pós-menopausa, os hormônios necessários para reposição hormonal como estrógeno, progesterona entre 35 e 50 anos e testosterona entre 40 e 60 anos. O Biomédico frente o Conselho Federal de Biomedicina pode atuar alem da farmacologia, na acupuntura, imagenologia e coleta de materiais.
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INTRODUÇÃO

Segundo Pucinelli. 2004 a osteoartrose é uma doença crônica, degenerativa e progressiva que afeta o sistema articular, a cartilagem por sua vez funciona como uma esponja de silicone embebida em água suavizando o movimento entre união de ossos ou até mesmo como uma mola amortecendo os impactos externos, as lesões na cartilagem são causadas por sobre carga, fatores relacionados à idade, lesões nas articulações e tendências genéticas, a osteoartrose estatisticamente atinge mais mulheres do que os homens, a incidência ainda aumenta com a idade.
Não há um único método de se concluir o diagnóstico de osteoartrose, os pacientes podem se queixarem de dor articular, geralmente mecânica, rigidez e, quase sempre, um grau maior ou menor de limitação da mobilidade e função da articulação, os exames mais utilizados são os radiográficos, mas deve-se também manter um parâmetro entre exames laboratoriais e historia clínica do paciente. 
Não há cirurgia para osteoartrose, e como se trata de uma doença crônica não a cura, mas isso não quer dizer que o paciente vivera limitado pela doença, vale salientar que é importante esclarecer para o paciente que a mesma não é sinônima de envelhecimento e nem se relaciona com a perda da capacidade funcional, o paliativo mais indicado é o paracetamol em doses efetivas, isto é, até 4g/ dia, para se obter analgesia, como o uso de vários medicamentos indicados por ortopedistas tais como reumatologista podem causar diversos efeitos colaterais, aponta-se a importância da busca pelo tratamento alternativo realizado pela prática de medicina chinesa denominada acupuntura. 
A Biomedicina se faz presente no campo da saúde, entre as interfaces da Biologia e Medicina, tem como alvo o estudo das estruturas que compõe o ser humano para que assim possa se investigar as mais variadas patologias tais como desenvolvimento do processo de cura dos seres vivos, o Biomédico é o verdadeiro cientista da vida real, e esse artigo demonstra a atuação do profissional Biomédico inserido no contexto da osteoartrose que se faz através de três de suas trinta e sete áreas de atuação, que são a Patologia Clínica, Imunologia Clínica e Imaginologia
A osteoartrose deve ser um tema abordado em todos os âmbitos da saúde, visando a importância do profissional Biomédico sendo esse o profissional que permite o diagnóstico e o tratamento de forma alternativa. Cabe também ao profissional Cientista desenvolver pesquisas na área de imunologia e farmacologia como também conscientizar a sociedade brasileira sobre a importância de uma dieta rica em cálcio, leite e pobre em gorduras e açucares e seus derivados

Capítulo I – Osteoartrose Doença que Ataca o Sistema Articular.

A osteoartrose também conhecida como artrose, é designada do inglês “Osteoarthritis”, que é usado para conceituar um problema mecânico de distribuição nas articulações.
É conceituado segundo (Rald, 2005): 
“Como uma doença degenerativa osteoarticular crônica e progressiva de etiologia, rigidez e limitação da função articular, com perda progressiva e reparação inadequada da cartilagem e remodelagem o osso subcondral”.
Somando a este conceito, o Americano College of Reumatology define a Osteoartrose (PUCINELLI, 2004):
“Como um grupo heterogênico de condições que leva a sinais e sintomas articulares que são associados com defeitos da integridade da cartilagem articular além de mudanças do osso subcondral”.
Além do clássico conceito mecânico, outros mecanismos fisiológicos têm sido descobertos e estudados que apontam para outros mecanismos na génese da Osteoartrose. Existe mesmo uma mutação identificada, responsável pela ocorrência preferencial da Osteoartrose em determinadas famílias.
	Pouco se conhece sobre os aspectos fisiopatogênicos da doença. Velosa et. al. (2003)
“Coloca que apesar de inúmeras pesquisas clínicas e experimentais nesta área pouco se sabe sobre a patogênese e mudanças que ocorre na osteoartrose. Porém a cartilagem articular é, sem dúvidas, o tecido mais acometido nesta doença admitindo-se que ela desempenhe o papel central na etiopatogenia do processo degenerativo. Sendo assim, o estudo deste tecido, durante o estudo da artrose representa uma das maneiras mais adequadas para a compreensão da patogênese desta doença”.
A Osteoartrose é muito frequente, atingindo cerca de um quinto da população mundial.
 Segundo (PUCINELLI, 2004) 
“A Osteoartrose comete 20% (vinte por cento) da população mundial, sendo a terceira causa de afastamento do trabalho no Brasil, perdendo apenas para as doenças mentais e cardiovasculares.”

Capítulo II – Diagnóstico da Osteoartrose, Exames Laboratoriais e Bioimagem.

O diagnostico da osteoartrose baseia-se essencialmente na historia clinica do paciente, possuindo também parâmetros laboratoriais e radiográficos, ele tem por base alterações radiográficas típicas em doentes com queixas de dor articular, geralmente mecânica, rigidez e, quase sempre, um grau maior ou menor de limitação da mobilidade e da função da articulação embora os achados ao exame de imagem possam ser inespecíficos, não havendo um exame que seja considerado padrão-ouro para a detecção da doença.
Os grandes desafios do médico frente a um paciente com possível diagnóstico de osteoartrose são:
· Distinguir a osteoartrose de doenças inflamatórias como a artrite reumatoide e a polimialgia reumática;
· Identificar os pacientes que apresentam a forma secundária da osteoartrose e que, portanto, podem ter uma causa subjacente endócrina ou metabólica, potencialmente tratável.
Para excluir ou diagnosticar a Artrose, o médico reumatologista necessita do resultado de alguns exames específicos, tais como:
· Hemograma e Bioquímica
· Prova de atividade inflamatória
· Sinoviálise
· Radiografia convencional
· Ultrassonografia
· Tomografia Computadorizada
· Ressonância Magnética
O hemograma, os exames de bioquímica e a prova de atividade inflamatória geralmente para a artrose dão o resultado normal. Já a Sinoviálise que é a análise do liquido sinovial onde faz a contagem leucocitária das células, pode haver anormalidade, mas o diferencial está nos exames de imagem, onde a atuação do biomédico é de extrema importância, principalmente na Ressonância Magnética, que atualmente vem sendo muito utilizada, pois é um método mais sensível que a radiografia convencional na identificação de osteófitos, perda cartilaginosa e cistos subcondrais, além de detectar anormalidades de meniscos e ligamentos. A imagem da ressonância magnética dá uma idéia detalhada da anatomia da articulação, e seu grau de envolvimento em alguma patologia articular.
Com todas essas informações juntamente com o quadro clínico irá fornecer ao médico o diagnóstico da Artrose.

CAPÍTULO III – Tratamento da Osteoartrose, Medicina Chinesa – Acupuntura e Reposição Hormonal.

Para o início do tratamento torna-se importante motivar e envolver o paciente, já que o mesmo é um agente ativo no seu programa de reabilitação. A prática de atividades físicas não devem ser condenadas e sim estimuladas de acordo com o quadro de cada paciente e sob orientação de um profissional habilitado. 
O tratamento mais indicado por ortopedistas e reumatologistas é o farmacológico, que sempre deve ter uma visão multifatorial, pois é provado cientificamente que a prescrição medicamentosa isolada de demais tipos de tratamento não é suficiente para o controle da doença. 
O tratamento farmacológico é realizado com analgésicos, sendo o mais indicado o paracetamol até 4g/dia, geralmente orientado como primeira escolha, contudo não deve ser recomendado em pacientes com história de hepatopatias. Entretanto são poucas as pesquisas relacionadas à avaliação da eficácia do paracetamol em osteoartrose em qualquer grau. Outro medicamento utilizado para uma maior analgesia é a glucosamina, embora não haja teste comprovados de sua eficácia, alguns estudos mais profundo ainda revela que o uso de glucosamina não supera o placebo em relação à dor, função, embora os pacientes que utilizam a medicação tenham alguns benefícios. 
A osteoartrose pode ser considerada uma doença em grande expansão, com o crescimento da expectativa de vida cresceu também o número de pacientes que apresentam dores crônicas nos joelhos e no quadril, o uso de medicamentos como analgésicos, anti-reumáticos se tornaram cada vez maiores e frenquentes, sendo os analgésicos quando em uso abusivo responsáveis por causar efeitos colaterais como hipertensão, gastrite e hepatite. Com a finalidade de diminuir a dependência de analgésico e evitar tais efeitos colaterais incentiva-se um tratamento voltado a prática de Medicina Chinesa – Acupuntura. 
Acupuntura é uma prática de Medicina Chinesa, estimula-se que tenha sido criada há mais de dois milênios e atualmente é utilizada como prática médica ocidental, para a Medicina Chinesa, o corpo humano é considerada um sistema energético ao qual corpo e mente estão unificados, cada um influenciando o equilíbrio o outro, a Medicina chinesa enfatiza uma visão holística na qual uma patologia no corpo humano deve ser tratado como um todo.
São 2.000 pontos de acupuntura distribuídos pelos meridianos do corpo, que ao ser estimulado por agulhas ou a pressão alivia obstruções do fluxo de energia onde permitem a cura do corpo, aliviando a dor, e dando impulso ao sistema imunológico, regulando várias funções corporais, como endorfinas e outros hormônios que ajudam aliviar a dor.
Segundo o artigo “Acupuntura em pacientes com Osteoartrose de joelho, Manão 2010 afirma em sua pesquisa:

Após as 20 sessões de acupuntura realizadas, os 3 pacientes relataram melhora da dor nas atividades diárias, para subir e descer escadas e andar e os inchaços diminuíram bastante. A amplitude de movimento e força também melhoraram, assim como a flexibilidade [...]. Nesse trabalho realizado a acupuntura mostrou um efeito muito satisfatório e significante em 100% dos pacientes com osteoartrose de joelho tratados em nosso estudo de caso, promovendo melhora dor, da funcionalidade e da qualidade de vida.

A incidência da osteoartrose em mulheres é maior, geralmente ocorre por volta dos 40 a 50 anos de idade, época em que as mulheres estão na pós-menopausa. Como ha uma carência de hormônios, uma reposição hormonal correta associada com o uso de substâncias condroprotetoras e exercícios adequados, poderão ser medidas para a prevenção da doença, de deformidades, e agravação do quadro clínico, no caso de homens a reposição hormonal é realizada após os 40 anos de idade. Alguns estudos demonstraram que o fator protetor da terapia de reposição hormonal são controversos. 
Os hormônios necessários para reposição hormonal como estrógeno que reduz 30% aos 50 anos, progesterona com redução de 75% entre 35 e 50 anos e testosterona com uma queda de 40% entre 40 e 60 anos chegando praticamente a 0% aos 80 anos, a manipulação dos hormônios é feita em laboratório por um Biomédico especialista em Farmacologia.

Capítulo IV – Atuação do Profissional Biomédico frente o Conselho Federal e Regional de Biomedicina.

Acupuntura
 
· Realizar atendimento em consultório voltado à atividade e procedimentos de Acupuntura;
· Aplicar o diagnóstico energético (complementar ao diagnóstico clínico nosológico);
· Aplicar procedimentos técnicos para promoção do equilíbrio energético - orgânico;
· Exercer atividades ligadas à docência e pesquisa.

Imagenologia
· Atuar em Tomografia computadorizada (TC), Ressonância Magnética (RM), Medicina nuclear (MN), Radioterapia (RT) e radiologia médica, excluída a interpretação de laudos, e novas tecnologias e aplicações que por ventura sejam aplicadas à área do Diagnóstico por imagem e terapia.  As áreas mais significativas são: 
· Operação de equipamentos; 
· Desenvolvimento de protocolos de estudo e examinação; 
· Desenvolvimento de novas técnicas 
· Coordenação de grupos de colaboradores, administração e gestão de conteúdo e contingente dos setores; 
· Gerenciamento de sistemas de armazenamento de imagens médicas de diagnóstico. 
· Aplicação de produtos para clientes. 
· Atuar na indústria de equipamentos e serviços. 
· A posição adotada na prática é que o exame de ultrassonografia, por ser um exame praticamente operador-dependente deve ser executado e laudado pelo mesmo profissional, uma vez que o biomédico é impossibilitado de promover laudos médicos, a execução desta prática de exame deve ser observada pelo médico responsável tecnico do serviço de radiologia. 
Atuar no campo da Informática Médica, exercendo atividades no produto final dos exames, seja o conteúdo de dados ou armazenamento das imagens adquiridas utilizando os sistemas HIS (Hospital Information System), RIS (Radiology Information System) e PACS (Picture Archiving in Communication System) 
Nesse caso seria a imunologia, realização de exames 


Coleta de materiais
 
· Realizar toda e qualquer coleta de amostras biológicas para realização dos mais diversos exames, como também supervisionar os respectivos setores de coleta de materiais biológicos de qualquer estabelecimento que a isso se destine. Excetuam-se as biópsias, coleta de líquido, cefalorraquidiano (liquor) e punção para obtenção de líquidos cavitários em qualquer situação. 
** No exercício das atribuições acima indicadas, poderá o Biomédico assumir a responsabilidade técnica, quer de Laboratórios, quer de indústrias, firmando os respectivos laudos ou pareceres.                                               .
** Para a realização dessas atividades o biomédico deverá ter o reconhecimento de habilitação na área específica.                              .
** Para o exercício de quaisquer das atividades referidas, torna-se indispensável a prévia inscrição do Biomédico neste Conselho. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em suma a osteoatrose vem acometendo cada vez mais homens e mulheres acima de 40 anos, isso não significa que jovens não sejam alvos do processo de desgaste osteoarticular, já que existem fatores genéticos para a predisposição da mesma, observa-se ainda que com o aumento da faixa etária de vida cresce de forma contínua a quantidade de pacientes que carregam consigo essa doença crônica, que levam muitas vezes ao desespero em busca da amenização da dor, a uma vida na maioria das vezes limitadas por falta de tratamento e oportunidades oferecidas pelo SUS (Sistema único de Saúde) para esses pacientes. 
Ao se pensar em doença degenerativa osteoarticular crônica e progressiva, pensa-se de imediato que os únicos profissionais envolvidos no controle e amenização da mesma são Médicos, Fisioterapeutas e Enfermeiros.
Mas, há agora novos conceitos ao observar o Biomédico no uso de suas atribuições, proporcionando ainda estímulos e apoio à reflexão sobre o profissional. Tendo em vista a justificativa para elaborações desse artigo conclui-se de forma satisfatória a atuação do profissional Biomédico em relação à Osteoartrose, que se faz desde o diagnóstico ao tratamento, através da Patologia Clínica, Bioimagem, Medicina Chinesa – Acupuntura e Farmacologia criam-se a partir de agora uma visão complementar que contribuíra de forma significativa na formação dos graduandos em Biomedicina da Faculdade Santo Antônio.  As possibilidades, os caminho a serem trilhados, ou até mesmo os espaços os quais os biomédicos podem atuar são inúmeros, o contexto inserido na osteoartrose é a penas alguns deles, tudo depende da formação, força de vontade, objetivos e o desejo pela qual venha despertar. 
O desfecho desse artigo contribuí também para o surgimento de novas dúvidas, trazendo a tona uma nova pergunta norteadora que segue “quais são os fatores genéticos relacionados a predisposição da osteoartrose”, levando assim a criação de mais um artigo que sem dúvidas proporcionara uma formação sólida.
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